
MINISTERIO DA EDUcACAO E CULTURA 

RESUMO DA 10 REUNIZO po GHUPO HESPONSÁVEL PELA ASSISTNCIA 

TÉCNICA DO INEP 

ApQs algunas reuniöes preparatórias reuniuese, a0s 

16 dias do mês de Janeiro do 1969, o grupo responsáve pela As 
sistönc ia Técníca do INEP, sob a coordenação de sgu direter Dr. 

CARLOS CORREA MASCARO, com a pres ença das professôrasg Licia War 
ques Plnheiro, Lyra Paizao, 2enaide Cardoso Schul1ts, Norna Cu " 
nha 0sório, Alayde Eyer Pimenta �a Cunha, Daurea Castel de An -
drade e Linda Ganes Andrade. 

A principal finalidade desta reunião foi discutir 
programaçao da Assietencia iécnica do INEP para o ano de 1969. 
Prelinínaraente, Dr, MaBcaro expås aos demais meabros do grupo 
sua visão a respeito das possiveis consoquências da reduçao 
gamentária da Unio. 

a 

A sOguir, o Dr, Mascaro falou sÑbre a necessidade de 
o INEP tornecor à DÍv. de Docuraentaçao �o NEC, dades para a ela 
boraçao �o Manual Explioativo ", cont endo informes sôbro a As -
aisteneia Tecnica dada pelo INEP. Tal "Manual Explicativo" des 
+ina-se a facilitar o at endiuento as partes lnteressadas e a di 

vulgagao geral, 
Sõbre tema principal da reunião ras5ou o Coordena 

dor do grupo a Oxpor Sua opinião sôbre a situaçao dos planos de 
trabalho para o 19 senestre �e 1969, elaborados pela EATEP, CEOSE, 
PATE, DAM, Prograua MiBC-INEP/UNICEr/UNESco, Disse ter constata 

�o neles una oonvergône ia de objetivos e divergência na foraa de 
atuagão , Várias atividades conc0rrunt es säo previstas pelos di 
VersoS Gpos. E concluiu pola urgente necessidade de se elabo 

rar usa progranagão eonjunta que obedega a wna polftica uniricg 
da de agao que, poróm, se diveraificará em usgao �au necessida 

�es dos otados. Essa progranaçao conjunta deve ainda objeti -

var quatro aspectoss 

a) reforçar as metas estabelecidas pelo Plano Estre 
tógico de Desenvolvimanto, sobretudo para o Ensi 
no Primaric 

b) estar m coordenaçao com as atividades das domais 
Diretorlas do MEC e com os. denais 6rgaos que 

tuan no caupo de Educação; 
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c) consido rar as ngceen idades urgentes dos 2etados 
lovi-lon à conseiôueia de outras necessidades tão 
urgonton quanto uquelas, nas que ainda não 
sontidaa por Glos; 

£orsa 

d) £ndamontar-se nusa aval iagão contínua e objetiva 
de seus resultados, 

Kesta programação, aorosoentou, doverão ser discuti -
dos e conoiderado6 alguns 1tene comung aos váriO8 planos. Prizel 

ro, aperfeiçoamonto do pessoal de ensino, visande a u atandi 
ento ais lobal, Houve acorio quanto à necessidade de se estu 

�ar a utiliação da instuçao prograada, acreditando-se ser ela 
a iniaa foa do se aiperar a insuflciencia de pSsoal capaz �e 

Orientar porfeipear o aagist6rio e de vencer o isolanento 

bentro �esse item foi considerado specialente o cg 
90 dos supGrVisres, Dr. Hascaro considerou que a contriuição 

quantitativa do INSP toa sido 1te equena, Nossos cursos tôan 
atingide sproxima�amento 2 l boleistas pOr ano fsto nada sig 
nirica, quando cons 1deranos que o Brasil, tesm cerca de oo 
professÓres primários.e Coe alcançi-los? 

2. 

Segundot revisao dos aistenas de pronogao, visando 
Belhoría �o tluxo do alunos e Foran discutidas as vantagons des 

Vantagens da promoçgo autoaática. Dr, Nasoaro exprsSOu seu de 

s0jo de v&la laediat amonte a llcada, enquanto a Profa, Lcia 
a Profa, Lyra considerarm a necassldade de ser prece�ida de uaa 

Tercoires Forsagão de profossôros. Dr. Nascaro cito1 
wxeNplo da rofera que está s@ndo levada a ofeito são Paulo, 

Acrescenteu o Diretor do INEP que, cons ideraçao e9pe 
eial deverá ser dade à Operagao-iscola,e virtude das rraponsa 
bllidades atribuldas ao NEP Pelo Decreto que a Anstituf 
coineiair coa atuagão qe visos desenvolvende, Medidas �evea 
Ser toBAdas pelos Lstados Do que rspeita ae aumento da capacida 
de tissca da rodo eselar rinária. preciso aBAntar a carga 
horária en certos Estados. 

que cao abrigados a viver os profossôres rimários. 

preparagso de ua acORpanhamBnto adequades , 

enquaato a Profa. Luuia lesbrou a italianas 
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Sôbre a estruturm e funcionamonto da Assist ône ia Técnt 
ca do INEP, Dr. Masoaro deu a soguinte rientagãos o que se dose 
Ja ß diminuir a atuagao dirota do INKP. Sua agao nos Estados de 

ve s0r a �o acionar os meaaniomos locals, levando- os a uNA mudan 
ca de Gntalidade que se gutopropulcione e Tal funcionamento po 

�eria ser consaguido atrevés de um corpo de visitadores , que fun 
cionarla coRO Orientador �os grupOB estasuais. Essas equipes a 
bulantes estariam orientadas pelos atuais nembros da Assistencia 
Tecnica, que foruerao um sÑ 8rupo. No Kstado, será necessário ge 
nOgSQ9 eleBentos se articulem co outrOs representants do EC qo 
lá eetejam atuando, utilizanáo a infra-estrutura já aontadae 

VAgOs ir nO$ preparan�o para enfrentar novas áreas cono ensino 
m�dio o eTI 0no uperior, buscando un entrosauento cO os orgãos 
que J£ trabalham nesse getor, 

FinalNente, cono prine1ra etapa des8a progranação con 
junta da Assistancia Técni�a do INEP, Dr. Mascaro desifnou as Profa. 
Lucia N, Pinheiro, Profa. Lyra taiKão e Profa. Norma C, Osório pa 
Ia coNstituiren ua rupo de trabalho eAcarrogado de olaborar um 
docunento, contendo ma prograneçao da atuagão do INEP para 1969 
na area do ensino primárlo e nornal, Uma portaria seria baixada 

A cOOrdenação do grupo será exercida pelo prQprio Dire 
tor com uma secrotaria provisQria exercida pela Profa. Linda Ga 
nej Andrade� Em virtude da realizaçao do "ncontro dos Ceordena 
dores Bstaduais de Curs os do INEP# na sAana seguinte, os traba " 
lhos deverian inioiar"se apos o teramino dösse Encontro e foi con 
siderado dese jável que todos os presentes o acompanhasse, 

para regulamontar este trabalho, 
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Ne dla 23 do janeiro de 1969, ativerg renidas, sob a 

quos Pintelro, orua Cenha Os6rio a Lyra aizãe, cos s CAnalidade 
de slaborsr a progranagãu goajunta para 1969,4a Á99istêneia Téaai 

p. Carlos Coros Nascaro, Diretor do INED, aa abrir a 

c§aL erada pola pGrtaria 333/68 s Coordena_as do rgras da 
BlstencÀa Teeaict, crisnde uga Seeretaria proviuória para sta 
ordenagao e deaLgnando g grupo de trabalho ingradu pelas Profes 
ôrSA Lyra tioo, Nora cunha OeÓrio Lúoia Marques Plahein 

FR prao de l0 dias, olaborar a progranação conjunta da Áesis 
toneia Tocncs �o ISEP, 1969, no campo do ensino prinsle a0r 

Lidae, torn assingdas. 

A Freft, L¯oia Narques Finheiro aresentsu duis da cusen 

tods �ol sOntende a resuHSO dos laipais töpico de rogro 

m Eatratégkco do Desenvolvisonto outro contende sugestões 

Dr. Haocaro tornot a aa1fostar ssu desejo de que a r 

EryNso para 1969 tenba a sntido goe qa atenda priorida 
des lançedas solo Plano EstratQ; iou do Goverao, atingindo funtamen 

to cua os utros órgãos da Anistirko da Sdecaçio e Cul tura ua 
tuagae fleas. 
säo-Escola, jå existea Ba programação de INEP, EL. aporfeiçoaen 
to de posoal, reriso de prograaas, reviuno dos istoaa de promo 

gto, oto. Tratts portante, de intst2siflear a asaistöneia técu. 
ca, ssas ireas, visando aleangar a refoua �o ensino priirto 
Drle provista ne lane Eatratécico. 
sontido Junto s stades deo r de 0do a faze-les trabalhar só 
bre la, discuti-la todoe os afveis, sende ROSSO papel de 
$ialar ai cúpulas adnaístrativas Geseji-la, Ngego apel nao & 

a de tapor w pensamoato aos atados mas assessoriel0s nas tarefas 

técnieas de pesquizar as soluçoos juntatento ca 6lese 

" plae de trabalho para 1969. 
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2. 

A isting in Jå yreetada tn gontribaldo para diveres 
Na baata poróu que o £tado 

sportanta, qü doveN PGAr 
prebieins Aateroe da e de 

ajudar o prefessor a resoiver os 
la. 

GRTAagie, s periodo de preparo aspliagao se nOSS0 ataff. Us 
aiaptação �o curo plane jade pelo trof. Duraevai Trigueiro, ee 
Bistido pOr todow nô traria ventacea de rodugir aosa meneiradie 

Alem da reeialaye, há sea dúrida aeceg 
eidad« de pesoal quo e propare para asseasorar os Sstatos na 
Zugto de probleas oonereto9. Ex. acopsahanente da opraçge 
eole. 

havia ollcit ado àu Lretoria8 do 24nkstório indieasãs e 2 
a para fasera o aovepaaba ento tésnice do aniasento de operaç ão 

o 1NEP indicou as Profeaôrae Niee Pires *Marka Duleeri 
res Vas. Tasbis guardava u doetameNtO que seria w relatório sor 

du que se dot sese nova did de aaforuldado coa a oriontagão 
do Governo, de avalier a eontrapartide dos tados A Pref, Seraa 
pondereu que eses têa contrlbuLdo sos recuroB apresentados peles 
nlirios peges aos boleistes o6 prorNOrSS postos £ dlspesição 
de INSP, qu AO t do omput ados. Outra 1déla s0riaa de 
deul0car o pDnl, qundo todos oe recurson 
ptados 6tivesspa gotaos. beapre que possivel prepargr e peg 
soal que Já seja trabalhandu nos Eatados, atravÃe de ue atarr 

plote da Opora_ão-scola. 
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noNO qu para li e dewlocarsa. CAto tanbéReaplo e ATE 
que $ex relâvado assoss oria gu ducagae tisiea, pesmnotOnda 

igta pereanénoia continada náo e 
desejivel. A agao do téonice dove sor Ltiplicsda, rçarizande vi 

técníoa. 
eNO poo ser osnlo para outros trabalhos de assistene ia 

escalbet. 

3. 

Outra questae ahorNada fet a �as atividadsa �e pesquist. 
Selio1tou-e Antoraçeas rekt, Lyta sbra a naturega do tats 
�lagnsaties prverando para 1969. A Prat. Lyra uforss trata 

te dianÓstiee qsande este $orna proçöstiose 
1esbrou trabalto6 reaiiza�us CPE de sao Paale, utrss 

sro:ltdo pliainaree Já alonados. 

e roçao tiou aseOado que se deveria ostudar a orienta 

cha infosoA q teds �a do de Janeio Ja deeretara a prenoç 
sute$lca e qoe glicitr Msistencia técnica a INEP. 

e rCanipudo preclsa sOr revistae Aposar io srando trabal fko que 

A Prof$, yra infeou que erÀu a suporvisara stao tra 

etado do le Orande do Sul Parai aprosntas Gondi 
güos ara trabal¡o £e upervisäo efkaieute. 

Devido a vangedo da hor, foi ancerrade a reuniao, ti 
canta sentado q Supo de trabalho e rounirla sogidamente 

JAra definir o fora da atuaçio, 
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RRS TIHO DA , e KNIONS DA COORDEKAÇIO DO ROCRAKA 
DB ASSITNCIA TLcuICA 

Wos 4ia 8,29 30 de Jeneiro, st1yerus rnddas as rotes 

sânetas, eom a finalidade de �ag contiuidade s �iseussSes pares 
bo aglo de nn yrogramação eonfanta da Assistâneia Téonieas 

Fod �iseutido 

relativos 
�ocuonto ne Situação tul dos tbe 

tas previstas para o plans de taho �o IHEP 
assistêneia téenica, sobretudo nos -

lhorta dos progranas do nstne primário, 

)heria &a graduagto selar e da slexibi. lidade do aig 

Shbre a OperaçtoEscola hee ato qutnto 

s peoVet fas de seleglo 
ne00ssidade 

distetbuiç&o de nateril de inter 
destinado a protessot. 
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No �la 4 de fevereiro de 1969 otivers remtdos, sob a 
Coordenagãe do ar, lretor do IhP Dr, arlos Ceren Masear, 
PrOfessiros1 LÃcie Pinheiro, Lyra Paixio, Morea Canha os6rio, 
aide caardoso Sahlt, Neusa Kooha Goyaso Duraevei Trigseire Ke 

Por apteantados e $oguintes doanantot "Ea $istesa 
Asaistônola T6gnica", laborade pur r, bursevel, Grganizagãe 

to rograns de Assietineia Téoniea do INEp", iaberedo pela reft, 
Lieia, "Operng�ok#cela", iaborado pela Prof?, Norna. 

Par eoneubatansiar as diseuseões snteriores, fos 2ido o 
r Durnevai podeeros 

latras, odo de faser a asssteacia téoniea o stava ciars Be 
�eoeento, quea rof, Láieia infopeou ter se preoeupado peiseÁ 

tlo AlamaS idas ie rgentes deserrento dé copreaissOs 

gistênein t6oni cae Dr, Nascaro tonstderou quo dstag de aborde 

gem @o ustados derria r quile ueado anteriernente pela Csoss, 
Junto e Seretário8 CoMGelhelros. Com a viseo de tonjunto, g 

Qutar ua polltia, ms po�emes levé-loa a querer ezeoutiela . 

PN lyse, de Soplito Sato, pre roostrar alguass diriculdades de 
celacionAMGnte nOS Eetados. 

reres �iscutidas a caposigao d¡e equipes a forna 
�peca de preyari-las , us distribuigso peles sotadus. 

tiasr para o ensino sÁrio, será 
ie tarde pterá ser aqule usqa lmg 

Neate e$o, $are 

ro censiderou que o quo 
visto microsupiea �o que 

a 
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Ca saie urgente do NEP 6 orir eondieons pars & sxecugo da 9perg 
sao-EAeola, qe nos eraitari aorrsglr os aalos da escela rie. 

A Prof, Korme intormou qe Etado de Gotko otí eo 
noves progrU paa o nssno yriario que �seja sbseter a IET. 
A Pret, Nta informou qe havi seleeloaadó peesoal s quais 

Final1sande a reunto, Dr. Nascaro pediu ento que 
slaborae docAeat oo @nde tivess Ciara a ora �e atr 
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RESVHO DA 7$ ge RNIrO DA gGOD HAIO DO PROGAVL 

DE ASSTSNÊNOIA BBOTOA 

Hos �las 6 7 �e ferereiro, ostiveram reunidog s0b a 
eo6rdeneçzo do Dr, Carlos Correa Kasearo, Q8 prolessôrag Leia 
Morquos Plnheiro, Iyra Paixão, ozDa Gunha OgQrio, Beuse Rocha 
Goyano. 

Tes documentoa foran spresentedos e discutidos, u 
cessivsGntet *Progrena de Assistêno ie T6eniea åo IHaEP para 
2969", elaborado pela Profa, Lelas "ProtEna e Assiatôncia 
niça do IREP (8ugestões)°; elaborodo pela Profa Igra e "Assig 
teneia lécatea �o IEP 0rgenisagão pare o ano de 1969 la -

Os assuntos tratades e detelhe foraat 

e) estagio praparatório cou ua trenms rto constando 
teA gerala e especiais. 

b) legã0 de pessoal; crítérios a sorea ndotados, 
TOrE levanta�os as dificuldades inGTOntes s0 traba 

lho �e assistência tÑcnes e às qualida�es neces®ri ss s pes 

Tatou tonbén �o funeionne nto des equipes, lcou 
aseentado que �everis existir uma equipe contral equipes a 
bulantes para o aeocpanhanento �a operagto-escola, Tais equi -
pes serian reioladas stegio, en tompo lntegral, com uaa 

Pers o estágio que teria ceríter probetório, se 
carie a colaborogto do IPBA �a Secretsria Geral, �o, PANP 
outros Õrgãose Ao final �o período de treinamonto Os partic 
pantes formAri aS quipes para tarfas deterai nadas nos eta 

A Snfase salor o eothgio serla a orgonização do enginp 
prímárlo e nOmel, para elhor assessoria à operagão-es00la, 

Julgo se necegsrio vista das nedidas precondga -
des, u entrosmento oom a Profn Poresnha Suruira pare intor 

ug 
�e 

boredo pela Prota Lueia. 

duração de 3 senanea, no nfnino 

Bagões sobre o outprinento e a dificulda�es enoontradas pelos 
estadon, nA adogao dessas meaidas 



perteigosmOvto &o Protenso, de Kins, para cOordernr sün prog 
Decidit tbes GOntato pensoel coma BÍvigao de A 

utrutragao, e taaba �e plate jez o ostiglo. 
Fantsnento de posoal que G0ntiArla a trabalhar dentzo a 2O2 

téenicn, A Prota, Huga Goyano ficsu endarrognåa do Lager o le 
torse åe funetonmeto propricnete, co nteudo �a sseisteneia 

Sae aseRrO 0Oniderou que hevlanos Quninhsdo bastonte md1sgu 
096 0 atraso do sneio das anlna poderá nos fevoreoer pouoe 

truções inforRn gõoe asorites sôbre problomas tÑenioopedagóc 

2. MINTSTÊRIO DA EDUCAO¢ O E CULTURA 

�eeidi, imedintune nte, viar �ogmentos n08 68tados coa in 
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DR ABSISTÜNGIA T£cNICA 

Na dáa 12 do fevereiro �e 1969, etiveran reunidas sob 
a c0rdenagao do Dr. Carlos Correa Masoaro, ss Protis, Meria Tere 
iaha Tourinho Baraive, Liesa arques Pinheire, Lyra Paixão, Bog 
a Cunbe Qeório, c9n a fAnalidade �o so dLneutir a forna do aeog 
panhasento da operagão-Eseola, noe Eotadee. 

DE, Nearo roltou Pres, Treginha, ss stuses que 
t sido reitos sobre a forsa de atuagão �o INSP dentro das res 

poneabilldades quo lhe cabea pelo Deeroto 63.258, de 19/9/68. 
ta atuagio deverá e faser por modo de equipe oapecialsente pre 
parsdas qué �estinarão assesSOria a00 atados. Tal prepara 
gão o fará por Oio de u eatáglo do qual onstsño studos e dg 
satee gibre taas tésnseo-podagsgicos odsdas a seren tomadas p 
re a exoeuçio ds Oporação-seola, alde de dnforaagões sôbre plang 
Jasgnto etorNA adninietrativa, recursoa para a gducação 

Disse tanbáa starwas resebendo desde Jå indagegõee dos 
Ketades ôbro os recureos a les deatinados. 

A Profte Tereginha inforaou que, nos tôrson de ortarta 
199, Gupa de. Trabalho Intarnnisterial jå havia terainada 

Tede trabalho achate pblioads ne Relatério final 
do Grupo de trabalho E*peciai da Opera_ãçEscola. 

}aforsou tantÃn que olisitars à Seeretaria deral do M 
nistére �a Eaueagio e Culturu a dosignayae de us Gzupe de avalia 
çao do Guprioento pelo Sstados das edidas preoenizadae . 
nião sos Sr, Dr. Lasoa rne, rieara deeldido quo 3 opgõos 
riam levadaa ao kxoelentkeeimo senhee Adnistro Tare sutru Bôbre s 
ROCÂnÍc da 1sberagão dos rcurses. 

E vita da nOGeSsidade do entOsaento do .N, Ro, S,4, 

INEP, achou-ge comveniente e opertuno uma rouniãs de cúpula 
�ôssos Qrgios e que intoraaçoes wutMas fönse truadas uu at 

Dr, MaGcaro sonioou ento que B buscaria n contate 
Amediat 0 o Sr. Bdson Eranco para tratar do sroblea, 

tros tgaas gerais. 
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l.o dia 5 de março de 1969» sol a presidência do Jr. Carlos
Corrêa l.ascaro, presente, também, o Cr. Guião Ivà’i de- Carval .o, esti
vera;1. reunidos os senhores aeiatros do ?rogra...a cie Assistência /fecni
ca do Ilidi - Evofessôras Lucia Marques 1imheiro, Morno Cunha Osório,
Lyra Paixão, l.lza ' .odrigues Martins, Meuza Goyano e o Er. jurmeval
t ri g a e i ro 1' e • i d e s.

Lr. Mascaro iniciou a reunião alertando sobre a necessida
de cie apressarmos os nossos entendimentos para a únificacão da Assis
tência Técnica do sol: pena de nossa ação perder força c pres
tígio. A Profs Lucia comentou alguns efeitos cia reunião anterior no
que diz respeito a A. 0. que poderá vir a ser prestada pelo IME2, em
áreas de ensino que não o primário. Parece-lhe que o 127?? deveria
ter especialistas categorizados em todos os carpos, podendo sua asses
soria ser solicitada'pelas demais diretórias do 1.LC.

Cr. Mascaro, em seguida, fez as seguintes considerações:
liá necessidade Ge: se integrarem equipes, programas, pessoal; consi.
Gerar quais os programas que dever.- ser desenvolvidos isoladamente ;
avaliar, ao fi£: do ano, os resultados alcançados por esses programas;
constatar o alcance das proibições r.a contratação de pessoal; constei
tar os efeitos dessas proibições nara o desenvolvimento Ge nossos oro
gramas.

A Prófô Lyra considerou importante aproveitar o pessoal que
está radicado nos Centros. Acha necessário'formar um núcleo de A.u .
nos CTl-i c nos Centros P.egionais. Lr. Mascaro considerou ser isto im
portante, nu:.: segundo estágio, após nos organizarmos -na sede.misse qu<
nos Estados precisamos nos comunicar também com as autoridades poli ti,
cãs e não somente com os técnicos ou professores, levando-as a valoin
zar a assessoria Gesses.

C Prof. nurmeval considerou que não 11.e parecia claro ser a
unificação funcional ou estrutui;al. Sendo estrutural, era preciso
dar a conhecer a nova estrutura; sendo funcional, os órgãos continua
vam seu trabalho, eliminando-se somente os paralelismos. Achava,entre
tanto, ser necessário, primeiramente, una avaliação conjunta de cada
serviço; dela adviria a conveniência de se eliminar ou fundir progra -
i.ias e equipes, c as consequências disso. Considerou, também, que a
cúpula do sistema não pode ser ao mesmo tempo normativa e executiva.

i. Prof- Lucia fez u:.i retrospecto do que já havia sido Giscu
tico e do nonto cm que se achavam as conclusões. Constatou-sc então
que todos não percebiam da mesma forma, rara a Proffi Lyra não estava 
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clara a fornia do trabalho', embora já tivesse /.ávido acordo sobre mui
tas ideias, sobretudo no que diz respeito' a operação-escola. Achava,
por-exemplo, que não era.conveniente mandar aos Secretários de Ldgca
ção de '.erxampuco ou Lspírito Santo u:a oficio con instruções quando
já existia lá um grupo tratai./and o em nome do 1 ..... . .Pr. Guido po/G_e
rou que isto dependeria-Go consenso que houvesse no proprio IhJr.

Sobre a estruturada A.a. Go ImhP, Pr. Durneval teceu cor
siderações sobre as relações entre uni serviço de pesquisa e o de A. T
considerando ser muito difícil a ua mesmo orgão executar ambos, c ■ ._o
ra a interdependência seja una necessidade.

Ur. Aascarc considerou que a pesquisa operacional c unia
forna possível, Coexistindo cm;, a pesquisa fundai.iental.

Em conclusão, uin projeto da-r.iecânica de funciouaiiiento da
... f . nesses noi tes seria enca/iin'. aclo pela direção do Il.A?, dentro de
2 dias,aos presentes, para ser discutido na prónina reunião.

Tatitéu; deviam ser preparadas informações sôijre: recursos
financeiros disponíveis e recursos i.ur.ianos.
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